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RESUMO 

O Comprometimento Organizacional (CO) é um vínculo do indivíduo com a organização, sendo os três 
componentes mais aceitos desse estado psicológico o afetivo, instrumental e normativo. O construto 
foi introduzido na literatura há algumas décadas e interessa gestores e acadêmicos, porque está 
associada a resultados organizacionais desejáveis. Entretanto, apesar da longevidade, ainda existem 
questões na compreensão do fenômeno e faz-se necessário identificar as lacunas de pesquisa. Assim, 
o objetivo deste trabalho foi realizar revisão sistemática de literatura das revisões sistemáticas de 
literatura, metanálises e bibliometrias publicadas em português e inglês, entre 2009 e 2019, no portal de 
periódicos da Capes, em português e inglês. Foram identificados 15 trabalhos, nos quais foi possível 
verificar a prevalência das investigações de antecedentes em detrimento dos consequentes, havendo 
correspondência e congruências entre os achados dos preditores. Os autores dos estudos seleciona-
dos apontam limitações na concepção dos elementos constituintes do construto e sua dimensionali-
dade, o que reflete na medida. Os achados desta revisão indicam que o campo do CO se encontra em 
um estágio consolidado. Contudo, anseia por novas investigações que respondam aos questionamen-
tos ainda existentes e auxiliem na execução de intervenções práticas nos mais diversos contextos 
organizacionais. 

Palavras-chave: Comportamento organizacional; vínculos organizacionais; revisão sistemática; biblio-
metria. 

ABSTRACT 

Organizational Commitment: literature reviews from 2009 to 2019  

Organizational Commitment (OC) is an attachment of the individual of the organization, and the three 
most accepted components of this psychological state are affective, instrumental, and normative. The 
construct was introduced into the literature a few decades ago and interests managers and academics, 
for its association with desirable organizational outcomes. However, despite its longevity, there are still 
issues in understanding the phenomenon, for identifying research gaps. Thus, the aim of this work was 
to conduct a systematic literature review of systematic literature reviews, meta-analyses, and bibliome-
trics published in Portuguese and English, between 2009 and 2019, on the Capes journal portal. Fifteen 
studies were identified, in which it was possible to verify the prevalence of investigations of antecedents 
over consequents, with correspondence and congruences between the findings of the predictors. The 
authors of the selected studies point out limitations in the design of the construct’s constituent ele-
ments and its dimensionality, which reflects on the measurement. The findings of this review indicate 
that the field of OC is at a consolidated stage. However, it looks forward to further research that 
answers the questions that still exist and assists in the execution of practical interventions in the most 
different organizational contexts. 

Keywords: Organizational behavior; organizational attachments; systematic review; bibliometry. 
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A Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT) se de-

senvolveu no Brasil e no mundo, nas últimas décadas, e hoje 

se apresenta como um campo multifacetado e plural, e em 

razão do crescimento da área, torna-se inadiável abordar a 

produção científica para compreender os avanços e lacunas. 

Entre as várias contribuições da POT, cabe destacar o seu 

aporte na construção do campo denominado de comporta-

mento organizacional, não obstante esse seja um campo 

independente que também utiliza saberes de outras áreas 

como sociologia e economia (Gondim et al., 2010; Gondim et 

al. 2018; Siqueira, 2002). 

O Comportamento Organizacional começa a se caracteri-

zar a partir da revolução industrial (Coelho-Júnior et al., 2012), 

tornando-se um amplo campo teórico-conceitual, que estuda 

indivíduos e grupos e suas relações com a estrutura organi-

zacional e demais elementos organizacionais, avaliando o 

impacto que esses têm sobre o comportamento dos traba-

lhadores e resultados organizacionais, através de métodos e 

técnicas que possibilitem a compreensão destes (Coelho-

Júnior et al., 2012; Mowday & Sutton, 1993; Porter & Schnei-

der, 2014).  

No nível individual, o Comprometimento Organizacional 

(CO) tem proeminência e está associado negativamente com 

rotatividade (Allen & Meyer, 1990; Bastos, 1993; Luz et al., 

2015), absenteísmo (Luz et al., 2015) e positivamente com 

satisfação no trabalho, desempenho, cidadania organizacio-

nal, entre outros (Lizote et al., 2017; Meyer et al., 1998; Siquei-

ra & Gomide Jr., 2014). A exploração dos elementos antece-

dentes ao CO tem sido efetuada nas pesquisas da área, naci-

onal e internacionalmente (Al-Jabari & Ghazzawi, 2019; Me-

deiros et al., 2003; Siqueira & Gomide Jr, 2014; Tomazzoni & 

Costa, 2020). No tocante aos consequentes, acredita-se que 

existem lacunas a serem preenchidas no contexto brasileiro, 

envolvendo aspectos referentes à rotatividade, ao absenteís-

mo e o desempenho (Al-Jabari & Ghazzawi, 2019; Bastos, 

1994; Borges-Andrade, 1994; Medeiros et al., 2003; Moraes et 

al.2004; Siqueira & Gomide Jr, 2014; Tomazzoni & Costa, 

2020). 

A despeito de não haver uma concepção única sobre a de-

finição desse construto, é uma temática com alto grau de 

amadurecimento. No entanto, ainda persistem questões a 

serem explicadas através de pesquisas científicas (Cohen, 

2007; Medeiros et al., 2003; Mathieu & Zajac, 1990; Silva et al., 

2017). Entre os modelos teóricos relacionados na literatura 

para conceitualizar CO, aqueles com mais citações são os de 

Mowday, Steers e Porter (1979) e de Meyer e Allen (1991). A 

abordagem multidimensional do construto foi adotada nos 

últimos anos a fim de compreender o vínculo entre o traba-

lhador e a organização, a partir dos componentes afetivo, 

normativo e instrumental (Medeiros et al., 2003), preponde-

rantemente.  

 

Embora haja uma quantidade considerável de pesquisas 

focadas na temática do CO, a produção científica ainda care-

ce de estudos que reúnam as principais tendências e o que 

de importante surgiu, justificando a necessidade da presente 

revisão sistemática da literatura. Logo, considerando o inte-

resse e repercussão de CO, entre pesquisadores nacionais e 

internacionais, propõe-se que seja realizada uma análise 

através de revisão sistemática de outras revisões de literatu-

ra, metanálises e bibliometrias que sumarizaram dados sobre 

CO e suas relações e aproximações, uma vez que não há uma 

investigação nacional atual que abranja e condense todas as 

informações no que tange à CO.  

Para compreender os avanços numa determinada área de 

conhecimento a revisão sistemática de literatura tem um 

papel relevante, sendo ferramenta de investigação científica 

para apoiar tomadas de decisão e possibilitar a manifestação 

de contradições, transformando-as em conhecimento (Ber-

wanger et al., 2007; Botelho et al., 2011). No presente traba-

lho, optou-se pela metodologia PRISMA, posto que pretende 

ajudar pesquisadores a melhorar revisões sistemáticas da 

literatura e metanálises, bem como para avaliar criticamente 

revisões sistemáticas já publicadas (Moher et al.,2009). 

Assim, considerando a centralidade da temática e com 

vistas a ampliar as discussões, para que se promova o pro-

gresso do conhecimento teórico-empírico, o objetivo do pre-

sente trabalho é realizar uma revisão sistemática de literatura 

das revisões de literatura, metanálises e bibliometrias de CO, 

no período de 2009 a 2019, publicadas no portal de periódi-

cos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes). 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Existem diversas disciplinas científicas, como Sociologia, 

Teorias Organizacionais e Psicologia Social (Bastos, 1993; 

Siqueira & Gomide Jr, 2014) e concepções que contribuem 

para o entendimento desse feno ̂meno, a comportamental, 

que tem como foco a identificação de padrões comportamen-

tais observáveis e desejáveis num dado contexto organizaci-

onal e, este vínculo é fortalecido pelas cognições (Menezes et 

al., 2016; Meyer & Allen, 1991; Mowday et al.,1982; Siqueira & 

Gomide Jr, 2014). Tem-se também a abordagem atitudinal 

que destaca o estado psicológico de vincular o indivíduo à 

organização fundamentado na identificação com objetivos e 

valores da organização e amparando a noção de afetividade 

no trabalho (Gondim & Siqueira, 2014; Menezes & Bastos, 

2011; Menezes et al., 2016).  

Comprometimento Afetivo 

A abordagem atitudinal está fundamentada nas Teorias 

Organizacionais e nos trabalhos de Etzioni (1961) e Kanter 
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(1968), sendo esse considerado percursor da teoria do com-

prometimento atitudinal, porque supôs que o comprometi-

mento de um indivíduo com a organização era consequência 

dos sentimentos de coesão ou envolvimento. Esse compro-

metimento foi proposto por Meyer e Allen (1984, 1991) como 

comprometimento afetivo (CA) e sendo definido como apego, 

envolvimento e identificação com a organização, o indivíduo 

tem o desejo de permanecer na organização. As concepções 

que se baseiam em noção atitudinal de comprometimento 

dedicam-se ao desejo do indivíduo em continuar na organiza-

ção (Mercurio, 2015; Meyer & Herscovitch, 2001).  

Foi desenvolvida uma escala que avalia o conceito nessa 

concepção, Organizational Commitment Questionnaire (OCQ) 

de Mowday et al. (1979). Todavia, as evidências empíricas 

contrariaram os estudos de Becker, a intenção de permanên-

cia não apresentou correlação com os itens da dimensão 

afetiva, resultando em uma estrutura fatorial diferente. Dessa 

forma, a intenção de permanecer na organização seria um 

consequente e não constituinte do construto (Benevene et al., 

2018; Ferreira & Neiva, 2018). Embora a noção de permanên-

cia resida no lugar de consequente ou de constituinte, a liga-

ção entre comprometimento e permanência favoreceu a con-

cepção de uma perspectiva instrumental (Menezes et al., 

2016).  

Comprometimento Instrumental 

Baseados nas Teorias Organizacionais, Barnard (1938) e 

March e Simon (1958) destacavam que a resposta da organi-

zação às necessidades e expectativas dos trabalhadores 

poderiam resultar em vínculos fortes. No mesmo sentido, 

Becker (1960) com base na Sociologia, especificamente no 

domínio teórico de side-bets, trocas laterais entre indivíduo e 

organização, que influenciam e determinam os comporta-

mentos do trabalhador devido aos custos associados à sua 

saída, isto é, que caracterizam o comprometimento como um 

mecanismo psicossocial com side-bets (custos e recompen-

sas) que limitam ou restringem comportamentos. O autor 

apresenta a perda percebida de um conjunto de investimen-

tos específicos, tais como tempo, esforço e dinheiro, ou seja, 

custos e benefícios caso o indivíduo não permanecesse na 

organização, causando o CO, além disso, a falta de alternati-

vas corrobora para o comprometimento com a organização, 

ademais, a necessidade de se adequar a posições sociais. 

Entende-se, portanto, que o comprometimento instrumental 

(CI) se dá através de trocas definidas com a organização e o 

envolvimento alienativo em que o trabalhador permanece na 

organização devido à falta de outras possibilidades.  

Comprometimento Normativo 

A perspectiva do comprometimento normativo (CN) surge 

a partir dos estudos em que McGee e Ford (1987) exploravam 

as propriedades psicométricas de escalas para mensurar os 

CA e CI (Bastos, 1993; Powell & Meyer, 2004) e da ligação 

entre Teorias Organizacionais de Etzioni (1961) e a Psicologia 

Social através dos trabalhos de Fishbein e Azjen (1975) a 

respeito da estrutura das atitudes e do seu poder preditivo no 

tocante ao comportamento. Assim como os autores citados 

acima, as pesquisas de Wiener (1982) e Meyer e Allen (1991) 

apresentam essa nova perspectiva para o construto, que se 

manifesta da ligação entre sistemas cultural e motivacional e 

assemelha-se ao conceito de norma subjetiva apresentado 

por Fishbein e Azjen (1975), tendo como elemento central a 

aceitação e internalização dos valores e objetivos organizaci-

onais como forma de controle sobre os comportamentos dos 

trabalhadores. O indivíduo apresenta uma inclinação para se 

comportar a partir dos valores culturais internalizados, sem 

que haja racionalização de certas ações (Siqueira & Gomide 

Jr, 2014). Esse componente denominado de CN por Meyer e 

Allen (1984), são normas de obrigatoriedade internalizadas 

pelo indivíduo, em que sente a necessidade ou percebe a 

expectativa em retribuir à organização.  

Modelos de Comprometimento Organizacional 

Os modelos de Mowday et al. (1982) e Meyer e Allen 

(1991) serão brevemente apresentados, a fim de contribuir 

com a assimilação da construção e desenvolvimento do 

conceito. Fundamentados no sentimento de identificação, 

Mowday et al. (1982) tratam o construto como um conceito 

unidimensional e elencam três fatores que caracterizam o CO, 

a internalização dos objetivos e valores da organização, ou 

seja, a conformidade entre valores organizacionais e pesso-

ais, a realização de sacrifícios pela organização, e o senti-

mento de pertencer à organização e manter-se na mesma 

(Medeiros, 2003).  

O modelo de conceituação multidimensional de maior 

aceitação, entre pesquisadores e nos estudos, é de três com-

ponentes do CO, estabelecido por Meyer e Allen (1991), tendo 

sido validado em várias culturas (Iverson & Buttigieg, 1999; 

Medeiros & Enders, 1998; Solinger et al., 2008). Os três com-

ponentes de conceituação do CO são: comprometimento 

afetivo, comprometimento instrumental e comprometimento 

normativo (Georges, 2020; Meyer & Herscovitch, 2001). O CA 

se dá através da identificação, apego, envolvimento com a 

organização, em que o indivíduo se sente emocionalmente 

vinculado, permanecendo porque quer. Já no CI, o trabalhador 

percebe os custos ligados à sua saída, não possui alternati-

vas, permanecendo porque precisa. E por último, no CN o 

trabalhador percebe sua permanência na organização como 

uma obrigação, dever moral (Meyer & Allen, 1991). O modelo 

tridimensional de Meyer e Allen (1991) dispõe de críticas 

quanto à dimensionalidade, conceituação e correlação entre 

os componentes, que serão analisadas ao longo da revisão 

de literatura (Balsan et al., 2016; Bastos et al.,2014; Camargo 

& Goulart Jr, 2018; Costa & Bastos, 2014; Rodrigues & Bastos, 

2010). 
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MÉTODO 

Optou-se pelas diretrizes PRISMA, propostas e atualiza-

das em 2020 por Page et al. (2021), para a condução desta 

revisão sistemática das revisões de literatura, metanálises e 

bibliometrias sobre CO. Buscou-se analisar através de leitura 

na íntegra dos trabalhos quais as principais tendências sobre 

CO, modelos teóricos, os delineamentos adotados nos estu-

dos selecionados, principais achados sobre antecedentes e 

consequentes, avanços e lacunas. Primeiramente, foram 

definidos os descritores, “comprometimento organizacional”, 

“organizational commitmment”. A base escolhida para a 

busca foi o portal de periódicos Capes, biblioteca digital e 

principal sistema de avaliação científica no Brasil, que possi-

bilita o acesso ao conhecimento científico-tecnológico nacio-

nal e internacional pelos pesquisadores (Almeida et al., 2010). 

Outros critérios de inclusão foram: (a) os artigos que tratas-

sem de revisões de literatura, bibliometria ou metanálises, (b) 

publicados no período entre 2009 e 2019, para ter acesso ao 

cenário mais atual da produção científica do construto, (c) 

acesso ao artigo na íntegra e (d) publicados em língua inglesa 

ou portuguesa. Entre os critérios de exclusão estavam teses, 

dissertações, livros e capítulos de livros, artigos com menos 

de 5 páginas, pois não exploram o tema de forma aceitável, e 

não estar relacionado ao CO. A busca por artigos no portal foi 

realizada no período de abril a junho de 2020. 

Ao adicionar os descritores nas bases de dados obteve-se 

um total de 28.178 estudos. A partir da leitura dos títulos, 

resumos e palavras-chave de todas as publicações, foram 

empregados os critérios de inclusão e exclusão. Desta feita, 

considerando todos os critérios postos foram selecionadas 

15 publicações, oito internacionais e sete nacionais, sendo 

revisões de literatura, bibliometrias e metanálises. A Figura 1 

sumariza os passos na revisão da literatura empreendida. 

 

Figura 1  

Etapas de execução da revisão de literatura. 
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Nota: Galvão, Pansani e Harrad (2015), adaptado pela autora.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As investigações nacionais e internacionais sobre CO 

apresentaram um panorama da produção científica dos últi-

mos anos. Nesta seção serão apresentados os resultados e 

discussão dos dados sintetizados, analisados e estruturados 

nos seguintes eixos temáticos: teorias sobre CO, delineamen-

to das pesquisas, antecedentes e consequentes, avanços e 

lacunas. Os estudos selecionados e eixos temáticos são 

apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 

Estudos selecionados e eixos temáticos. 

Estudos selecionados Eixos temáticos de análise 
Al-Jabari e Ghazzawi 
(2019) 

Antecedentes e consequentes 

Balsan et al. (2016) Avanços / Delineamento das pesquisas 
/ Lacunas  

Balsan, Kneipp, Tonin, 
Costa e Santos (2017) 

Avanços / Delineamento das pesquisas 
/ Lacunas 

Bastos et al. (2014) Avanços / Delineamento das pesquisas 
/ Lacunas  

Bodjrenou, Xu e Bom-
boma (2019) 

Antecedentes e consequentes / Deline-
amento das pesquisas / Teorias sobre 
CO 

Camargo e Goulart Jr. 
(2018) 

Avanços / Delineamento das pesquisas 
/ Lacunas 

Costa e Bastos (2014) Delineamento das pesquisas / Lacunas / 
Teorias sobre CO 

Fischer e Mansell 
(2009) 

Avanços / Delineamento das pesquisas  

Ghosh e Swamy (2014) Avanços / Delineamento das pesquisas 
/ Lacunas / Teorias sobre CO 

Mercurio (2015) Antecedentes e consequentes / 
Avanços / Delineamento das pesquisas 
/ Teorias sobre CO 

Meyer et al. (2012) Avanços / Delineamento das pesquisas  
Rodrigues e Bastos 
(2010) 

Delineamento das pesquisas / Lacunas  

Salman, Butt e Hamid 
(2017) 

Avanços / Delineamento das pesquisas 

Schlindwein, Eckert e 
Olea (2019) 

Avanços / Delineamento das pesquisas 
/ Lacunas 

Weibo, Kaur e Jun 
(2010) 

Teorias sobre CO 

Teorias sobre CO 

No que concerne às teorias de CO, os cinco trabalhos ana-

lisados apontam que CO possui uma extensa tradição de 

pesquisa dizem respeito a um vínculo psicológico amparado 

pelas abordagens atitudinal e comportamental, sendo a pri-

meira fortemente baseada na dimensão afetiva e o modelo 

mais adotado é o tripartite de Meyer e Allen (1991).  
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Em função do percurso histórico do CO, diversas aborda-

gens e teorias foram desenvolvidas ao longo dos anos para 

defini-lo e operacionalizá-lo. Assim, Weibo et al. (2010) reali-

zaram uma revisão crítica sobre o desenvolvimento do con-

ceito e mensuração do CO através dos 50 anos de estudos. 

Eles classificam os estudos em quatro períodos, a saber, 

teoria dos side-bets, dependência afetiva, período multidi-

mensional e novo desenvolvimento. Ainda no contexto inter-

nacional, Ghosh e Swamy (2014) empreenderam um estudo 

muito semelhante ao de Weibo et al. (2010), sumarizaram a 

evolução do construto a partir dos principais estudos e teori-

as nas últimas cinco décadas, 1960 a 2009. O mapeamento 

da produção científica realizada por Costa e Bastos (2014), 

no período de 1975 a 2010, no Portal de Periódicos da Capes 

recuperou 39 trabalhos, os principais achados foram a teoria 

unidimensional de Mowday et al. (1982), seguida pela abor-

dagem tridimensional de Meyer e Allen (1991), sendo que 

esses resultados foram fortemente influenciados pelos ins-

trumentos, pois todos os trabalhos utilizaram escalas atitudi-

nais, a escala OCQ proposta por Mowday et al. (1982) e a 

escala proposta por Meyer e Allen (1991). 

Já a revisão integrativa da literatura de Mercurio (2015) 

trata apenas do comprometimento afetivo (CA). O autor con-

siderou o período a partir de 1960, tomando como referencial 

o modelo tripartite de Meyer e Allen (1991) e relatou que 

ainda prevalece confusão acerca da definição desse concei-

to. Em síntese, os achados apontam que CA está associado e 

fortemente relacionado com aspectos desejados pela organi-

zação em comparação aos componentes normativo e ins-

trumental. Assim, “representado como o núcleo central e a 

fonte que afeta mais fortemente os comportamentos e sen-

timentos individuais, molda as percepções individuais e pode 

mediar as reações do indivíduo às transações organizacio-

nais” (Mercurio, 2015, p. 405). Como Mercurio (2015), os 

autores Bodjrenou et al. (2019), analisam as definições de CA 

adotadas e afirmam que embora não haja uma definição 

única, elas convergem porque compreendem que se trata de 

um desejo que o trabalhador tem de fazer parte da organiza-

ção e contribuir para os seus objetivos e uma consequência 

disso é querer permanecer vinculado à organização.  

Delineamento das pesquisas selecionadas 

Em relação ao delineamento das pesquisas, contemplan-

do os 15 estudos, 12 revisões de literatura e metanálises e 

três pesquisas quantitativas realizadas através de bibliome-

trias. 

Além disso, as metanálises de Fischer e Mansell (2009) e 

Meyer et al. (2012) possuem diferentes estratégias de amos-

tragem e critérios de inclusão. Meyer et al. (2012) obtiveram 

resultados baseados em uma amostra de 2.056 estudos, 

tamanho da amostra, uma maior variedade de valores e práti-

cas culturais, do que a análise de Fischer e Mansell (2009), e 

incluíram apenas estudos que adotaram as medidas do mo-

delo tripartite de Meyer e Allen (1991), diminuindo as possibi-

lidades de variância nos resultados relativos ao CA e forne-

cendo informações normativas importantes para as medidas 

do modelo usado. 

A revisão integrativa da literatura foi escolhida por Mercu-

rio (2015) e Salman et al. (2017). Mercurio (2015) selecionou 

75 artigos revisados por pares. A revisão de literatura de 

Bodjrenou et al. (2019) também se concentrou mais no CA 

nos últimos cinco anos (2014-2019) e em fatores organizaci-

onais e fatores pessoais. O período de 1978 a 2016 foi alvo 

de investigação de Salman et al. (2017), no qual analisaram 

as tendências metodológicas (desenho da pesquisa, métodos 

e resultado) e de publicação. A base de dados adotada foi a 

EBSCO com a palavra-chave Organizational Commitment, 

resultando na seleção de 242 artigos que atendessem ao 

critério de estar em revista acadêmica revisada por pares, 

distribuídos em cinco categorias: quantitativo empírico, quali-

tativo empírico, método misto empírico, quantitativo concei-

tual, e qualitativo conceitual. Além disso, foram feitas análi-

ses de tendências de publicação.  

Um levantamento de investigações e discussões teóricas 
nacionais e internacionais sobre CO publicadas até́ o ano de 
2009 foi realizado por Rodrigues e Bastos (2010), a fim de 
mapear e ordenar as principais questões conceituais e empí-
ricas do modelo de Meyer e Allen (1991). E para identificar 
pesquisas com desenho longitudinal sobre CO, Costa e 
Bastos (2014) selecionaram 28 revistas internacionais, que 
possuíam pelo menos um artigo sobre CO, entre 2004 e 2010. 
A seleção dos artigos obedeceu aos seguintes critérios: CO 
como objeto de estudo e corte longitudinal. Foi adotado um 
critério independente para outros artigos citados pelos já 
selecionados dessas revistas e que obedeciam aos outros 
critérios, expandindo o período para artigos desde o ano de 
1975, atingindo-se um total de 51 pesquisas.  

Os autores Balsan et al. (2017) e Schlindwein et al. (2019) 

empreenderam pesquisas bibliométricas sobre CO contem-

plando o período de 2000 a 2014 e 2008 a 2018, respectiva-

mente, ambos na base de dados Web of Science e como 

critério a palavra-chave Organizational Commitment no título 

dos artigos.  

Um estudo bibliométrico, exploratório e descritivo, no pe-

ríodo de 1997 a 2013, também foi realizado por Balsan et al. 

(2016), identificando 145 artigos. A pesquisa de Bastos et al. 

(2014) também se dedicou aos vínculos do indivíduo com a 

organização, revisando 14 periódicos brasileiros entre 2000 e 

2010 e selecionando 63 estudos, baseando-se nas fre-

que ̂ncias das características metodológicas encontradas e na 

análise do conteúdo dos estudos, as contribuições, os limites 

e os problemas enfrentados.  

As 26 pesquisas analisadas por Camargo e Goulart Junior 

(2018), no período de tempo de 2010 a 2015, foram recupera-

das na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde e Psicolo-

gia e diretamente na base de dados SciELO, com o descritor 

“comprometimento organizacional”.  



INTERAÇÃO EM  PSICOLOGIA | vol 27  | n  01 | 2023 105 

  
Juliana Marques Cury e Heila Magali da Silva Veiga  

 
 

 

Antecedentes e consequentes 

A pesquisa de Mercurio (2015) selecionou estudos teóri-

cos e empíricos que versavam sobre antecedentes e conse-

quentes. A partir das análises, o autor afirma que as pesqui-

sas indicam que o CA apresenta uma relação mais forte com 

consequentes (eg.: desempenho, turnover) do CO, em relação 

aos outros componentes. Entre os antecedentes, podem ser 

citadas variáveis individuais (diferenças individuais, experiên-

cias no trabalho) e contextuais (percepção de suporte organi-

zacional e confiança). Cabe destacar que ao confrontar as 

variáveis individuais e as contextuais, as últimas têm uma 

influência maior na predição do CA. Por sua vez, os conse-

quentes identificados são turnover, absenteísmo e estresse – 

relação negativa e, desempenho, comportamentos de cida-

dania organizacional – e relação positiva. Além desses fato-

res, elencam as políticas e práticas de gestão de pessoas que 

afetam o CA, recrutamento e seleção, socialização, mentoria 

e rede social, e treinamento e desenvolvimento. 

Entre os antecedentes do CA analisados por Bodjrenou et 

al. (2019) estão: fatores organizacionais internos (treinamen-

to, liderança, mentoria, autonomia, suporte organizacional, 

suporte dos colegas), equilíbrio trabalho-família, fatores indi-

viduais (idade, gênero, nível educacional, experiência), outros 

antecedentes (remuneração, estresse – relacionamento ne-

gativo).  

Avanços  

Entre os avanços observados nas pesquisas, podem ser 

nomeados o surgimento e inclusão de outros vínculos entre 

indivíduo, organização e trabalho nos delineamentos de in-

vestigação, que tornam os estudos mais precisos, sobrepon-

do-se às barreiras do modelo tridimensional. Além disso, o 

retorno de estudos do conceito unidimensional e diferencia-

ção dos três fatores do modelo tridimensional para esclare-

cer as dificuldades conceituais e empíricas, que também 

podem ser superados através do estabelecimento de laços 

entre os núcleos de pesquisa a fim de desenvolver pesquisas 

de maior escopo (Balsan et al., 2016; Bastos et al., 2014; 

Camargo & Goulart Jr., 2018; Ghosh & Swamy, 2014).  

Ademais, é assumido por Mercurio (2015) que, a partir de 

outras pesquisas, o componente afetivo seja o núcleo essen-

cial do CO, como algo estável, indispensável e central (Meyer 

& Herscovitch, 2001), e que pode se constituir como um foco 

para orientar pesquisas futuras, também o aumento no núme-

ro da produção nacional e internacional sobre o tema, com 

diferentes delineamentos de pesquisa e múltiplas autorias 

(Balsan et al., 2016; Balsan et al., 2017; Salman et al., 2017; 

Schlindwein et al., 2019). 

A metanálise de Fischer e Mansell (2009) encontrou que a 

variação nos níveis de comprometimento entre os países está 

associada às pontuações nacionais em medidas de individua-

lismo/coletivismo e distância de poder. Além disso, através 

dos efeitos mistos, os autores possuem suporte para genera-

lizar os resultados. Ampliando os resultados metanalíticos 

relatados por Fischer e Mansell (2009), a metanálise de Me-

yer et al. (2012) avaliaram as diferenças culturais e o CO dos 

funcionários, para calcular os níveis médios de CA, CI e CN 

em 54 países contemplando nove regiões geográficas.  

Lacunas 

As lacunas nas teorias de CO propostas foram identifica-

das e revisadas criticamente por Ghosh e Swamy (2014) e 

consideraram a dificuldade em conceituar e medir o CO, pois 

abrange um vasto e altamente diversificado corpo de conhe-

cimentos. Devido a isso, segundo os autores (Ghosh & 

Swamy, 2014), torna-se difícil interpretar e concluir a partir 

dos corpos de literatura existentes.  

Os autores Rodrigues e Bastos (2010) e Costa e Bastos 

(2014) afirmam que as críticas de pesquisas nacionais e 

internacionais ao modelo tridimensional de Meyer e Allen 

(1991) aumentaram ao longo dos últimos anos sugerindo a 

necessidade de revisões, além de remover o componente de 

instrumental e a retomada de um modelo unidimensional. 

Para que isso aconteça, o desenvolvimento de pesquisas 

empíricas é necessário para, a partir da literatura já produzi-

da, promover sustentação às suposições. Além disso, os 

autores (Costa & Bastos, 2014) revisaram a quantidade de 

vezes que o fenômeno foi medido ao longo do tempo e con-

cluíram que esses estudos não proporcionaram uma perspec-

tiva longitudinal sobre comprometimento. Também, conside-

rações são feitas em relação à sobreposição dos componen-

tes afetivo e normativo e à incongruência das propriedades 

psicométricas dos instrumentos (Balsan et al., 2016; Bastos 

et al., 2014; Camargo & Goulart Jr, 2018).  

Além disso, entre as limitações das próprias pesquisas 

selecionadas estão: o uso de apenas uma base de dado; a 

ausência de relações entre o construto e os três componen-

tes afetivo, normativo e instrumental; e os critérios e período 

para a seleção dos artigos escolhidos para análise (Balsan et 

al., 2017; Bodjrenou et al., 2019; Schlindwein et al., 2019).  

Por fim, fazendo um cotejamento dos estudos supracita-

dos, considerando as categorias de análise, teorias sobre CO, 

delineamento das pesquisas, antecedentes e consequentes, 

avanços e lacunas, a maioria das revisões trazem à tona a 

relevância e domínio dos estudos sobre a noção de CO, mas 

também a dificuldade em defini-la exatamente através de 

conceitos e mensurações, já que há uma pluralidade de pers-

pectivas teóricas, dimensões e correlações do construto 

(Balsan et al., 2016; Balsan, et al., 2017; Bastos et al., 2014; 

Camargo & Goulart Jr, 2018; Costa & Bastos, 2014; Ghosh & 

Swamy, 2014; Mercurio, 2015; Rodrigues & Bastos, 2010; 

Weibo et al., 2010).  

As pesquisas internacionais e nacionais compartilham 

semelhanças que podem ser ressaltados como o fato da 
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teoria de Meyer e Allen (1991) ser amplamente investigada 

em CO (Balsan, et al., 2016; Balsan, et al., 2017; Ghosh & 

Swamy, 2014; Mercurio, 2015; Meyer, et al., 2012). A teoria 

unidimensional de Mowday et al. (1982) foi abordada (Costa 

& Bastos, 2014) além do estudo apenas do componente afeti-

vo (Camargo & Goulart Jr, 2018), com o propósito de retomar 

o modelo unidimensional (Rodrigues & Bastos, 2010), visto 

que os trabalhos revelam problemas conceituais e empíricos, 

principalmente do CI.  

Algumas pesquisas apoiaram-se em determinados itens 

descritivos para analisar a produção científica, como a varia-

ção na quantidade de estudos publicados nas universidades, 

periódicos e autores que publicaram durante os anos anali-

sados (Balsan et al., 2016; Balsan et al., 2017; Bastos et al., 

2014; Camargo & Goulart Jr., 2018; Schlindwein et al., 2019).  

Os estudos analisaram que a maioria das pesquisas em 

CO são empíricas, de abordagem quantitativa e de natureza 

descritiva, em que prevalecem os surveys, com coleta de 

dados através de instrumentos padronizados e validados 

(Balsan et al., 2016; Bastos et al., 2014; Camargo e Goulart Jr, 

2018; Salman et al., 2017). Além disso, alguns autores discu-

tem sobre o tamanho da amostra e diversidade dos dados 

coletados, considerando a existência ou não de limitações no 

contexto – interno e externo, e suas variáveis (eg.: social, 

cultural, econômica e política), que constituem os processos 

organizacionais (Al-Jabari & Ghazzawi, 2019; Bastos et al., 

2014; Bodjrenou et al., 2019; Costa & Bastos, 2014; Fischer & 

Mansell, 2009; Meyer et al., 2012; Salman et al., 2017). Além 

disso, o tipo de organização (eg.: privada, pública e terceiro 

setor) também foi ponto de análise (Balsan et al., 2016; Bas-

tos et al., 2014). Outra questão metodológica abordada diz 

respeito ao reduzido número de pesquisas longitudinais, 

necessárias para avaliar o desenvolvimento, mudanças e 

estabilidade do construto a longo prazo (Costa & Bastos, 

2014; Salman et al., 2017). 

Entre os antecedentes mais pesquisados estão os fatores 

organizacionais internos, vida organizacional, fatores indivi-

duais e características da organização e fatores externos (Al-

Jabari & Ghazzawi, 2019; Bodjrenou et al., 2019). Os autores 

constataram que estudos de variáveis antecedentes ao CO 

prevalecem (Bastos, et al., 2014; Camargo & Goulart Jr, 2018; 

Costa & Bastos, 2014), superando os de consequentes. Con-

tudo, a análise de ambos domina a maior parte das publica-

ções, principalmente sobre percepção de justiça e equidade 

(Bastos et al., 2014; Costa & Bastos, 2014). Os autores tam-

bém estudaram a liderança como antecedente de CO e pro-

põem pesquisas sobre inovação e seu papel no comprome-

timento (Al-Jabari & Ghazzawi, 2019; Bodjrenou et al., 2019). 

Entre os correlatos, Balsan et al. (2017) sugerem a combina-

ção entre o construto e satisfação, visto que indivíduos satis-

feitos se inclinam a manter níveis altos de CO e envolvimento 

com a organização em que trabalha (Salman et al., 2017; 

Siqueira & Gomide Jr, 2014).  

As revisões trazem que o CA apresenta maior predição de 

consequentes organizacionais, como rotatividade, stress, 

absenteísmo e comportamentos de cidadania organizacional, 

do que os outros construtos de CO, e que tais resultados 

podem refletir nas práticas e pesquisa (Al-Jabari & Ghazzawi, 

2019; Costa & Bastos, 2014; Fischer & Mansell, 2009; Ghosh & 

Swamy, 2014; Mercurio, 2015; Rodrigues & Bastos, 2010). Por 

fim, os estudos empíricos classificam o CA como o que mais 

se correlaciona às mudanças nos comportamentos (Camargo 

& Goulart Jr, 2018; Mercurio, 2015; Weibo, et al., 2010). Os 

antecedentes e consequentes são apresentados na Figura 2. 

 

Figura 2 

Antecedentes e consequentes citados nos estudos de CO. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão sistemática de literatura atingiu seu 

objetivo, fornecendo uma visão abrangente e objetiva sobre 

CO, através da realização e análise da literatura nacional e 

internacional na última década, identificando revisões, meta-

nálises e bibliometrias empreendidas, uma vez que esclare-

ceu a centralidade e o estado em que se encontra o CO, res-

saltou antecedentes e consequentes, avanços, limitações, 

levantou as principais teorias que contribuem para compre-

endê-lo, sendo a de Meyer e Allen (1991) a mais relevante. Os 

delineamentos de pesquisa mais prevalentes são as revisões 

de literatura e há predominância de investigações de antece-

dentes em detrimento dos consequentes. Assim, a necessi-

dade de novas investigações é fortalecida.  

A presente revisão sistemática da literatura também 

cumpre sua função ao identificar as lacunas, uma vez que, 

apesar dos esforços para consolidar e delimitar o conceito e 

dimensionalidade do CO, as pesquisas ainda mencionam 

barreiras na compreensão do construto, além das próprias 

limitações das pesquisas selecionadas (Balsan et al., 2016; 

Bastos et al., 2014; Camargo & Goulart Jr, 2018; Costa & Bas-

tos, 2014; Ghosh & Swamy, 2014; Rodrigues & Bastos, 2010; 

Salman et al., 2017; Weibo et al., 2010). Todavia, podem cola-
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borar para a construção de uma estrutura teórica sólida que 

proporcione o progresso do conhecimento sobre o tema 

(Ghosh & Swamy, 2014).  

Embora ainda existam lacunas na produção científica, é 

possível verificar uma ampla quantidade de pesquisas com 

dados refinados e significativos sobre CO, em todo o período 

contemplado, o que colabora com o conhecimento da temáti-

ca (Balsan et al., 2017; Fischer & Mansell, 2009; Meyer et al. 

2012). Ainda assim, é irrefutável a relevância em abordar 

aspectos humanos nas organizações e empenhar na solidez 

da teoria sobre o CO e variáveis relacionadas a este constru-

to. Neste caso, o campo de investigações em CO evidencia-se 

como consolidado, contudo anseia por novas investigações 

que respondam aos questionamentos ainda existentes e 

auxiliem na execução de intervenções práticas nos mais 

diversos contextos organizacionais.  
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